
A l S E H S 

Roubaix 
rtirtrrYyi'.iaii^Hii.nMHHfr- j o u r n a , d e kùubaïx 

A.jeurd'nni . samedi 2 M i > 
Aaiourd't*! saint *t»aa*e«- ètt 

• u m l : L * T » T à J i «4 . e****Jt* 1 : o ». 01 . 
l u t : Premier quart'er .Il . . . plein* I» t. ' 

EaUitta a e t . t r v u m » »«ur la t*ar*4* tu TTTÎ 

t»mr.'r 
m i ! p r é e é t m 

P*e 

Le concert 
dt l 'Anociat on symphonique Peert 
Nom rappeton* que I* e «noi rt M U M 

par l'« Association Bymphaosau* t>eera » 
aara lieu demain dimanche S mai. ù 1T h., 
dans la nulle de» fête* do h rae du \"iei!-
Ahreuvoir. otl. sous in pré»uienee tl'lion-
iicnr dti générai attesta. 

C* concert, dont le programme pet de» 
mieux composés et des plus va.-iés. revê­
tira le caractère d'une grande sorruniré. 
On .T entendra divers*-» leurre, ce» meil-

I leur» maître», tel* que Chopin. r'auoon-
CwauluiMa «;krtl»a» stclal* «a r*ttn*r . j aier. Herman. Ketelbey et autres. 

P""' | J<e piano (iareau. de la maison rVrépel-
i Pollet sera tenu par Mlle M. Delabout**. 

membre de l'Association. 
.••!„ I Apre» 1a partie musicale. l'excelle-nle 
Ctrau* Fauru*r i H tpodtome•. : a :o k. 30. ' troupe l 'anaz, très réputée. Interprétera 

| deux fines comédies: » La t ssc de thé » 
LE DEUXIÈME CONCERT ! « « nival l»ur rire t. 

Poar la T.8.F. un» »eulr adresse; F. Uitel 
(10. r. de la (lare. R». Voir annonce. °Jt l'.i 

Secrétariat 4*a ramlii»». 
M ». 

u l u t t o * I ' 
Je C a M l 

D l 'oanMlr* r i . r r e ae a e » b , l « 

CE LA «MUSE DE 

i f h i m p i : i 

NADAUD » 
L* . e e o n d » i e p r r a c n t a t i n n tV L* « l l r r l l e 

rwihaltnVaPM > a u r a l i en d e m a i n d i m a n c h e 
••: n » i . a 1.1 h., en la M B c m u n i c i p a l » , r u e 
•lu * t ( . u r s d e . 1 7 S . 

( e u x q u i e ù i a e n t l e p a s s é p t t e i l i n » ! <|e 
d o u c e s l a r m e » .-t le» j * u « * a r i r o n t tV Imn 
eaaar a v e c l*« s p i r i t u e l . - T i r u x t a b l e a u x . 
C ' e s t le p l u s h- l é l o g e < tu o n p u i s s e f a i r e 
. le c e t t e s o c i é t é l i t t é r a i r e . 

L*a d e r n i e r » b i l l e t » » o n t en T e n t e n u 
p - l \ 4 * a f r . . a u » i * » e . 1 0 . p l a c e d e la 
L . b e r t é . \M r e v u e c l ô t u r e r a la s é r i e d e s 
• l ' i t c e r - a d e u « M u » » d e N Y d t n d •>. 

A :é de 37 an», i l . Lammcna a fa.t 
' tnutj la guerre et a obtenu ta Croix le 
, guerre. Il faisait pax ie d* la >'rat*ru«!'e 

des Anciens Combattants, ainsi que de 
ri'nion nrtltanal* de Roubaix. 

Jouhtacnt d'une forte tante, rien ne fal­
lait prévoir la brusque mort de M. Latn-
mens. Vendredi matin, ver» Il h.. M"' 
I.ammen» fut toute surprlee de certain» 
mouvement» brusque» de «on mari. Kl'» 
prévint Immédiatement »e« beaux-nareuie. 
tuai» In mort avait déjà fait «on leurre 

M. le docteur Hierent attribue la mort 
à une c, njeatltu cérébrale. 

— • 
1 Une ascension remarquable 

• •est , . , ] ] , , ) . la vente des cigarette» OAI'-
L o i S E » au cours des dernières années 
écoulées. Cette vente a atteint : 

eu 1027 : 2 milliard» 3.T) militons 
en 11(28: :| milliard.» 311 millions 
-il U» : 3 milliard» 74* million» 
"ii llloO ; 8 milliards 2(W million» 

Actuellement, l e . cigarette» GAL'LOI-
KKS représentent de beaucoup la variété 
la plua consommée. On constate d'ailleurs. 
dans tous les pays du monde, que | P t s , . 
meurs désertent, de plu» en plu», le» ei«n-

' " " l i " ' " i f *r""'''"r moyenne au profit de 
c e l l e , d e f o r t d i a m è t r e qui d o n n e n t p i n » 
p l c n e m e n t le t o u t , l „ t a b a c . ,ï-'*j7tJ,i 

•le patronage Sainte Jeanne d'Arc, du Plouich 
àMarcq-en-Barœul,sera inauguré prochainement 

H A L L E F L I P O . — M a i . 

k i l o 1$ . e x t r a ]!!..'•<> et 21 
; U n i t è r e , j - . c h o c o l a t lu . 

beurre 
Hollande 

L'ASSEMBLEE GENERALE 
DES DÉCORÉS 

DE LA MÉDAJLLE MILITAIRE 
I.'i»»emblê* générale trimestrielle des 

M laiUét militaire* de Ueoaoix rt envi­
ron, aura rieu, le dimanche 3 niai. k 10 h., 
dan» la rraivl» salle du Knyer de» Mu-
» '"». rue de l'n»Ti*ranc». à lioubaix. 

i.« C^'inlté nirlte de façon particulière. 
ai n- |.re»s»ut» et cordiale le» membres t 
i s.s'er (rèa nomhreux i cette tssemhlée 
su cours d» I»qu»lle leur seront d.omé» 
loua '.es détail* de l'nrxauiictiiin " ' '« 
; » n d e journée franco-l.elge qi.i se nVron-
: r « Roubaix. 1* 2S luln prochain, a Toc. 
• von de la réceptiim de la Fédération 
d . » niTn'. ides d e f -uerre d e la s e c t i o n de 
l . i r . 1 . 

It 'au*.re» q u e a t l o a a : rè» .mportant ' .*» 
« o n ' k l ' o r d r e d u j o u r d e c e t t e i e s t e n e k l j a 
el u n » t o m b o l a t r è s i n t é r e » » a n t e c i n t u r e r a 
'a r é u n i t n . 

L'a* i i e r m n n e n c e «e t i e n d r a .à la d i s p o ­
s i t i o n d e » s o c i é t a i r e * d e !• k 1 0 h. <*»«• la 
m ê m e « a i l e . 

I.e C o m i t é e s t p r i é d e s e t r o u v e r a n 
I o v e r d e s M u t i l é s , à II h., p o u r c o i n m u n i -

e a t i o a u r i r e n t e p r é a l u b l e à i a s s e n i h l é ' . 

C I R Q U E P O U R T I E R ( M i p » a d r a m e ) . -
K ' r n i c r e » r c p r é » e o t a l i o n s a u j o u r d ' h u i M -
teedi J m a i . k S h. 'M : d i m a n c h e " . m a t i -
r é e k 1 3 k.. s o i r é e k S h. 3 0 . P r o g r a m m e 
de reut 1* ' o r d r e e t d e f a m i l l e . — L e 
C o t t f i t r u s s e K a s l a n n f f - Z h r s h k o . c h a m -
pi i n d i m o n d e d e f o r c e e t l e s V v n c k i é r , 
t r a p é l i a t e a a v e c c h a n t , é m e r v e i l l e r o n t . 

UN ACCIDENT 
AU CIRQUE POURTIER 

Vendredi, durant la séonce d j mutinée. 
!c< Vvnckier-Bruner, homme et femme, 
acrobate* trapéaiste». fni»aieut leur» dé-
buts au Chèque I'ourtier. 

l ,i i-mitiï suspendue par le» genoux h 
un rranèie tenait en mains une tiae k la-
n eU* pen4ai»nt deux anneaux. L'homme 
auapetWu à ces anneaux arconiplt&aait des 
arrubaitira durant que la femme chantait 
i . ie romance. Au moment que cette der­
nière a achevait, l'acrobate manqua sa r -
pria* et ^'abattit lourdement »ur la piste. 
M. le docteur Bernard qui se trouvait 
dans la salle donna les soins au blee*é: 
!» praticien constata une fracture du poi-
sne* fauche et de* contusions aux épaules, 
r.'athlèu qui travaillait «ans filet protec-
teur devra aubir un repos de phiaieur» 
«toi s. 

L émotion fut srand* dans le imtiln- et 
le Cirque I'ourtier privoit déjk le rcuipla 
eeeeeal de ce numéro »* nsat.o»niie!. 

TOUTES LES D E R N I t R E S NOU 
V E A U T t S de la saison en CMmlMS, Cra> 
vates, Bratallas, Calaturcs. etc.. ae trou-
v».t aai GALERIES FRANÇAISES; 
Chemiserie, 2S-H0, rue de Lonnoy. CHE 
MISERIE LA PLUS IMPORTANTE DE 
LA RtGlON « * 

Amicale do peraonnel de direction 
e t « k a a a i t r U » d e l ' i n d n i r n e t e x t i l e 

I / a » « e m l ) l v e a é n é r n l e t r i m e s t r i e l l e d e 
l ' A m i c a l e a u r a l i eu dén iaUi d i m a n c h e .". m a i . 
k 1 0 h., a u s i è g e so i ' . a l . C a f é d e s O r p h é o ­
n i s t e » , 1 2 0 . r u e île la <; . ire . K o t i h a i x . A 
p a r t i r d * 9 h., p a i e m e n t d e * ^ t i a a t i o n s . 
I l e m h o u T s e m e n t d e s a l l o c a t i o n s m a l a d i e * . 
I n s c r i p t i o n î le n o u v e a u x m e m b r e s . U e n i i s e ' 
des) n o u v e a u x l i v r e t s . H c n » e i ! r n e m e n t » di­
r e * * . P r i m e s d e n a i s s a n c e s et d e c o m m u ­
n i o n s s o l e n n e l l e s . I ^ s p r e s t a t i o n s d e la 
C a i s s e c e n t r a l e d e m a m d l e d e . A s s u r a n c e ? 
s o c i a l e * e t M u t u a l i t é du N o r d s e r o n t k la 
d i s p o s i t i o n d e s m e m b r e s . A 1 0 11 . :i s e m ­
b l é e g é n é r a l e : c o m m u n i c a t i o n d e M. « n t -
p r r , ] > r é s i d e n t : r a p p o r t m o r a l e t n n a n c i e r 
pur r» s e c r é i a i r e e t t r é s o r i e ; a d m i s a i o t i » 
d* n . w i v e n u t m e m b r e s . U r a n d e t o m b o l a 
p e r m l le» m e m b r e s ] > r é « e n t s . IVe « e T T i c e : 
M M . G . O r a p c r . J . A l l u i n . .V I - U M "• 
.1. M i e r b a e g h e . 0 . R : d * U e . A . n e l l e e r g u e s . 
11. D c l m o t t » . M. ( J u s t i n . I . M é j r a t . 

D E G U S T E Z L A S U P E R M O D E R N E . 

h i e r , b l o n d » 0» . f e r m e n t a t i o n • « « « • • " J * 

UNE AR»BSTATIO» T0V3. IVRESSE ET 
T O * T 0'AJtME r%om*tz. 

_ M. A H * T 

-e .1» 
Ha 

A la Jupe Élégante 
22. RUE DU MARICHAL-FOCH 
l A n c i e n n e ru* «tan**) , p r i t I» Orann". 
H . e. d . r r i t r . I . M. i r i e . R 0 U 1 A I X ] 

Robes Costumes Manteaux I 
IMMENSE CHOIX de ROBES 

de C É R É M O N I E 

«t d e R O B E S d* M A R I É E S 

Nouveaux modèles chaque s* 
dam tout les rayant 

WATTRELOS 
On projette la construction 
d'une nouvelle école de filles 

à Beaulieu 

Tourcolitgr 
Aujourd'hui, samedi 2 m i i : 

HotM a* TJls : t****** aarert 
d* t S I S * . H et l« I 1" k. 

Caisse l i 'E urgr .e : île S a, ". I 

«•i » : h : t 

1 ». a* M 

E t a b l t e s e n e n t Mnaie i*a l d t B» lns : de t k 
11 h. .'0 et do I I I . I U è . .:.,. 
r iMIoeh»*** Ooaaainnale ; d t 9 k :t k 
t.l>llotB*<iue Pepii lair» : de 1» à i ; h' 

L'histoire de l'Hôte! de Ville 

• leur actif : M. Cliarl»s ISourgeo ». di'»c 
tetir de l'Ecfi'e i> i rtefcy. >r;« »r prc. | . 
dent de la Cou:m'»,;on du Mu-,'« • t tvri -
lalre : M' .1. Ki. \ an l'en Diie.-se!i» i 
membres : M. A. l'ar.-;. adjoint de : Ins­
truction l*nu:i',ne et de» Béarc-Art . ; 
M. Albert Jéron.e, C-n«ervatear dn >iv>ééi 
MM. t.toin. (icoree* Derreanf. «Jl,.*|ii;... 
ie«. Alphnnte (Marient.. Maurice Lesax» 
II leciy. Hem:. .Maillard Maxime |Ser n 
Jiilee Watte»u„- membre* de la C o m c V 
» * j ou MuM'e. .Mme Eaféne Mftnon ; 

. I.ouit Barroi». l > » i s m e , Aolph* 
Jules Jnire. Alphonse Mo:te, 

Prot, Etijcne Tihergbicn, V«n 
f»u*"rt 
Maxim 
0 * t . 

I E MtMftAGt SAINTE / tAXsr D'ARC, 

| '"est le d i m a n d i c .11 niai, imir do 
•a Trinité qu'auront lieu l'iMatmiratlor 
du pattrotiaee Sainte-Jean no-d'Arc do< 

\ u l c i d tiiii«?nra !o prosramme t o n -
•t de cotte ftr.-mde Journée: 
Son Kuilnence *»ru reçue i ') h i n 

.MX jeunes OIU-s d» la paroisse | m e d'Hétieottrt par M. I« curé accom-' 

L A ville de Tonreoinp c . t actuel le-
mctlt dotée d'un Hi'.tel d.5 Ville, dont 
el le peut être ftcic. 

Ce monument est . en erret. tant par 
«es l l ? n e s que par sas proportions, une » ?™S*L r̂ o^ ̂ n f r ' ^ n ^ r " ' " •"" 
vcritable aHtrre d'art. Le „ .Us . S u „ > (C&ÏÏfcS* p è '-n dii' T ° U r ^ 
a m e n a s e m e n t intérieur Lieu conçu, j 

• asatire le bon fonet îoni iement det se i -
• vice* ai nonvbrett.-;. qui. chaque a n i n ' c 
, «e dvvelov.; c m . par suite de l 'anrméli-
| tation de la population et uus.*i de 
j lorjt . inlsatlon administrat ive . 

Si l'on tonjse que ce rns te inuneulilc 
c été Innusnré en 1ST.1. on peut 
constater que la Muni 
cernai» Celle de IsG 
pion* et le* crédit*, nv.Vf de: 
lurges. car Tôurcoins ne corn 

« i r^„t . i i n Disse ii,o u Hciitoitrf par M. 0 curé nrrom. 
S - ! " , 1 " ? " ' 1 1 " M a ! ' " 1 ' « '" P M » * d - M «crmbrtux fermé * t d t ^ 2 ! 

r > . , " I " ' l i re de Marcq-en-BnrcfuI lui .«onhai. 

Tourcoing, capitale 
de la « Natation Scolaire » 

Depuis de nombreuse» année» | > n -
«••«dement de IH natation a n t « » v „ 

•écipallté d â l o r t . ' «** école* communale», est obliMtolr» 
51 qui vota les 4 ïottrcolnjr. e t pendant six mola jeu 

'* des vue* ! ';es iurçoua et petite* mies *ont rejn 
—ptall que librement conduit* .1 in n)«cin» »«•«< 

O.ooo b a w t a n t t . et retrort financier, clpute r « a r r e w t o l r l e . ^ l e V o w T J u ^ L 
pour la construction de cet l lô lo l de ( '« méthode d'enseljrnemonf c o I l i S ? 
Mlle êtall pârtlcnllereinent important : ' ci f ée et mise an point par ua ré i l iab l» 

d'à 

e r . dfter.1 

vi .»l l ' i t m e n t . c r , 3 
r > l m » , l î * . »»c«' 
J ' srme pro'.iihfe. I 
. , . | i .coi et m'-s • U d l W . H K » de 

ciiteur de la Bémtlillq»». 
oorr»s *Ecr»*0QtJE». - M » 

n i . » » l r e de pelii-» à-i 1er « f e n d u 
* r t t * i f r o ^ . - v e r b » ! t Vi.-tor a i t . » 

„ ' d ; l o t i r remplacer In vieil le l.àtissp 
r.o,i q u ' e n aett iel lement l'e< oie des nlle* de î l a m c n t e ' t i l n u I « I'»" M. l'abW 

e,.*, Bcaullen. la ville e n v i é e U c ^ J S w ! ' " 
, tir. de nouveaux bât iments . EU*, a P t a . 

e»»- i l , l i , , n Projet mais r,ui ne sera pas eu-
at. » i cure réalisé cet te nnnée. I.pg nouvel les 

i DC* ;1 présent, n rc^ne pat mil les 
I «b i tants du lopuia ire quartier du 

I l'ioiilth uiie r e n t a b l e effervescence 
t'ons le travail des décorations, ,.t i „ n 

peut prévoir que l 'ornementation K0né-
n.le sera en tous pointa masnWtjue. 

C'est le 11 février dernier que cooi-
n.cpçaleut les travaux de c o n s i r m l i o n 
fin patronage. 

Lé 2 3 m a r s , le Initiaient ci.iit ( 0 u -
»M1 depuis plusieurs jour* déjft. UrSre 
a l 'activité et an travail dt- u , 
.'.rchitecte. entrepreneurs, ouvrier» ad- ! '''P''n 1"n''v ( U ' n l C ' W*fl«'««l pntronaje . 

j (. I,i ( . i i i l i i i . i l iiém'ia le* bât iments et 
Gnermi.nprez le très dévoué curé de f < 1 " I ' l n t r " 1 , ! s « ' i « n *» Sneré-L'urur. 
la parois**, l 'œuvre était menée à bien Lei œ u v r t i d» la paroi*** Saint -Loau 

I»riix sal les de rln?t et un tnetrça de !•'< 

n u i r e de -Marcq-en-Bnrcc-ul lui 
u MI la bienvenue. L'n cortése 
meta ensuite Juaciu'a l 'é?llse. l 'endaiit 
nue le Cardinal pénétrera dans l'édi-
l i ie. les trompettes scinncintit la «Mur-
v! o l'onrtflcale de Br.Pterre de Itnme». 

An cour» de In messe , une s.rni|,ho­
ule de rtll art iste* dit Conservatoire 
i ncra sous La direction de M. I, 
ll.d.illurd. 

Le cardinal I.lénart prendra la pa­
rt le ,1 cette me**e. 

A p K s l'office, le c o r t c î e se îcfor-

u.altre. M. l'an! Benique. directeur de> 
cours. 

Le nombre di'S é lève* ee*s* 

ruisqu'on reralnnit i ) . . . ."IOO.OOO fr. 
A vrai dire, il était indien.ensable de 

faite cette dépense, car l ' immeuble que 
j ï o u r c o i i w poasédait c o m m e « maison eu augmentat ion . Il e«t n-i««i d*"*etn" 
i c i m m u n . i l e , , était vraiment Inauf8- j en l ' U n -

saut, si l'on ne Jujfi. pur le» rapport» | 18 
ttnlill* ,1 c e l l e époque. lis. 

KM rolcl un apercn : i d» 

«1 en 1 0 3 0 et .1 0 0 8 en 
•Il faut admirer le» prodiigea réa­

lises par le* Directeur» et r r c f o - s o u i s 
<•> la piscine niunlcl-p.ile, qui. m a l f r é le 
nombre croissant de* Jeune* «lère*. 
ont toujours su f„ j r e f a 0 e aux dltTj. 

t l t é* . Mur le* tin» élève» qui attirent 

i#rg" f h e iin-de-K» 

d .eand Uonnler . .>? »««• m»I*»i« i*v . 

Rame-Mer***, nui, »i«. ""' *eh.*a* 
le ieent de» **•»» 

f l - e . de - In.eiM que donne le 1er nu 
( ê t r e , , Jn l . en » t v « H a t e . 2 i an- , et 
S. . - l ,h. ieve, 1» . . . * . i i l » l « i b f . _ l y ' " , ^ 

construct ion* convr lmlent une super-
deie ,ie LdôT uift iTs carrés. Ij» maison 
••habitat ion actuel le resterait Intarte. 

Itnjmeur sur huit de largeur, sont fies 
tlnéc* l'une aux lllles qui fréquej teut 
l 'é-ole. l'antre a n s jeunes mie* au-
dessus de 13 ans . t ne -runile e.,nr 

Les trois c lasses seraient démol ies et ! Permet les jeux de plein air. Le chemin 
remplacée* par .sept nouvel les c lasses , ' **:'«rKi- le fossé couildé, nu nqneduc 
ilfnt quatre seralenl a m é n a g é e s aussi- j '"stullé. conlrlbueiit à facil iter l'aeeèa 
tôt. Ou prévoit é t a l e m e n t la eonstruc- j '-("' travaux de d é p e n d a i t c n et la va km» 

;arler un peu 
| cnieni de la 
du l'Iouicli. 

M. I» c'iué 
«er aux paru 
complète la lt 

l l l l i l c : •.-! i 

t a n t de asdl' 

J u s u a ' t rer tr 

la U 
ebel l ion . 

L A SOCIETE D E S E C O U R S M U T U E M 
J T A K V E D ' A * C » . — Les memhrc» d i . p o 
i . l . l e . «ont ttrlé» d ' . i « - - ! e - • " « iiin*r»i.l»« dt 
« . . ( i i ta ire . M. J . -B . l l e n n » i»l1e. qui «nrent llei 
a-.V.ited'Iini rn.me.ll » mai. • * h. : o . en 
i 't'eUs» St»-Eli»»lie1li-

S O C I E T E D E V I N G T « L E S A M I S E E O 
M b » . — L'es seml i l ee mensue l l e o W i f a t o u i 

clin 
ne I>ST 

nri ie 

ATI F A B T T D E M O C E A T E P O P U L A I R E . — 

C Œ C t L I A ROUBAISIE1TNE. 
k 10 h., 

CERCLE S T a t P H O N H U E D E L E Z E N N E . 
M W U l i M demain d i m . n c l i e . t 0 h. 30 . 
k c a l Nouveau p r o t r a m m e i l ' i l a . l e . 

' • • 

d'un atel ier de travail manuel . 
j d une tmntine, d'un réfectoire ci d'une 
I salle de f ê l e s . 

LA PAROISSE SAINT-MACLOU 
VA AVOIR UN NOUVEAU BEDEAU 

1 Pepult la maladie et la mort d» M. 
Marisnal, la paroi»»* Saint-Maclou n'ara.t 
plus de bedeau. M. l'abbé Maint-Venant. 
d i.ien vient de pourvoir à son remplace­
ment, kl. Mctor I.epoutrc. Agé d* 63 ans 

I et demeurant rue de Mouscron, prendra 
possession de son nouveau po»te demain 

i dimanche. .\ sifnnlcr que le rrand-pèri 
et le père de M. Lepoutre avaient *)e<k 

i ete suisse et bedeau. 

Au Parti démocrate populaire 
I ne réunion extraordinaire de tous ' f« 

adhérent» aura lieu aujourd'hui , . ~ - / i i ' « 
l'a h. 30, u» siège. Café Delcroix 

COMMUNION G. UIIMIM. a . r. El Uni t . Kl 

En faveur des vieux colombophiles 
C e s t l e i b m a n c b e 3 m a i . .'• 1 0 h., q u ' a u r a 

. i a a s ("aie P a n d o r e ». la v e n t e t e i v s a -
l i o n n e l l e d e 1 2 0 p i f e o n o e a u x o f f e r t * g r a ­
c i e u s e m e n t p a r d e * n o t a b i l i t é » c o l o m b o -
l.h N s. C e t t e r e n t e e s t o r g a n i s é e p a r l e s 
x é t é r a n » au p r o f i t d e s m e m b r e s n é c e a s i -
l e a x F.ile a u r a l i e u p a r l e m l n H t è r e d* 
M. S u t i l . c o m i n i s s a l r e - p r i s e u r . 

I<ea d o n a t e u r » qui n ' t u r a i e n t p u s e n ­
c o r e fa i t p a r v e n i r l e u r s u j e t « o n t p r i é s d e 
o s r e m e t t r e a u j o u r d ' h u i s a m e d i , d e 1 4 à 
1 s h., ou nu p l u s l a r d d i m a n c h e a v a n t 
1 0 h. 

A C H A Q U E C H A N G E M E N T D E S A I ­
S O N l e* h u m e u r s » e m e t t e n t e n m o u v e ­
m e n t . V o i s d e v e t d o n c d é b a r r a s s e r v o t r e 
s . n i r d e t o u t e s l e s d a n g e r e u s e s i i n p u r e t c > 
qui le s a l i s s e n t e t v o t r e i a t e s t i n d e t o u t 
!»• r é s i d u s q u i l ' e m p o i s o n n e n t , e n n » a n t 

l é î u l l è r e t r i e n t d u L A V E - 8 A N O . t i s a n e c o n -
• e n t r é e d e p l a n t e s m é d i c i n a l e s . L a b o t t e 
"> fr . t o u t e s p h a r m a c i e s . E n v o i f r a n c o d e 
la e n r e c o r a p l M t ( 3 b o i t e s ) , c o n t r e m a n ­
d a i de 13 fr . a d r e s s é k la P h a r m a c i a 
D a p o n t . J. l ' i a c e d e l a F r a t e r n i t é . H x . 8d 

La fête aamnelle 
det pèierins de Lourdes 

do Train Jaune 
La fi ie snnnelle en l'honneur de X.-î) . 

*> Laarde*. aura lieu demain dimanche 
.'! mai. .n l'église St-M*rtin: A 17 h., salut 
v-.'.ennel et procewiion. chan de» cantiques 
I» Lourde*. Le sermon aéra donné par le 

lt 1* UuîUrtl Prieur île» Dominicains de 
I...'- I 

124, RUE DE L'gPEULE, 124 

Mesdames, Mesdemoiselles 
Dit ir t i -vout ktra bien habillées ? 

SI oui, adressez-vous 

| AUX ÉLÉGANTES 
MAISON MOREL 

124, RUE DE L'tPEULE, 124 j 
Vous y trouverez de» 

ROBES d'an cachet remarquable 
MANTEAUX d'na hni irréprochable 
TAILLEURS d'une coupe inégalable 

Avlt Important. — La Maison of- j 
frira il tout acheteur un* superbe i 
pairs dt bat de toit. Qu'on M presse. ! 
il n'y en aura pas pour tout le monde : i 
les premier» seront favorisés. 

124, RUE DE L'tPEULE. 124 

toujours te marque CH. QERVAIS 

LANNOY 

La corporation 
des petits facteurs ruraux 

JN siint nombreux les petits l'acteurj 
i oraux qui, plusieurs t'ois chaque jour. | *olu 

s i n t pour ainsi dire presque ml; 
L'ne murail le clôt tout le terrain. 

J o y e u s e m e n t , avec entrain, des 
t'iklns ajriles el déroute* font é d o r e 
iles fleur» mult icolores par millier». 
Tour le n i mal une charmil le consti­
tuée p u douze arcades aarnies rie 
roses .reliées par des guirlandes sem­
blables assurera l 'ornementation du 
p-ssa . ie et de la cour du pntronace. 
l 'ne décoration de soleils et de c hry-
Mnthen ie s reliera un dais monumenta l 
t lu porto St -Louis qui sera é r i ï é c .1 
l'entrée de la rue St-1'ierre. Des oii-
f n m i n e s jaunes et blanches seront 
arborées nu sommet de» mâts «..uni» 
<i(- fa i sceaux do drapeaux et dest inés 
1 soutenir la décoration, L'ne seconde 
fausse porte, cel le de Slc- . leannc-d An-
«ira. Instil lée, près de U rue J e a n u i -
ti'Arc: nue décoration de fleurs bleues 
et blanches et d'oriflamme* soulignera 
'lue la fote est orsanlsée pour l' inau­
guration du patronnée .•ste-.Ieanne-
il'Arc. l 'no trois ième porte sera l i iessée 
eu carrefour de la rue Pasteur et de la 
rue du I loulevard: ce sera la porte du 
Cardinal. Kilo formera le centre d un 
ensemble de décorat ions en roses reli­
s e s et blanches. I-u porte aux armes 
ta Cardinal sera ornée des instinct) de 
Son Kininence ent ièrement constituée» 
rar des rose* rouges et M a n c h e s : qua-
rnnte-denx bannières m u s e s e( blan­
che*, cent quarante-sept draucau i 
français et pontif icaux. En outre, clin-
enn ils ceux dont la maison est s i tuée 
sur le parcours du cortège peut décorer 
«on domici le en t é m o l c n a z o de su 
vénération personnel le pour le Car­
dinal. 

Pour l 'exécution du programme 
établi. S0 .000 fleurs seront nécessaires . 
"0.000 sont d é j l confect ionnées . 

I.a Mairie était bâtie aur lu l irand'- ! 
PJace. a peu pi-.s sur l 'emplacement 
('u terre-plein situé en face de l'arrêt i 
des t r a m w a y s , c e t immeuble abri ta i t J *rt«el len»Mt les ccur.-. sçr. «.aveut 
non seulement les services administra- ' Parfaitement iiaicer. c e qui donne M 
t.f». mais encore: le dépôt de Sûreté, j w m*H|«mble ponrcetftaee de fl0,»7 cj, 
l i just ice de Paix, le Conseil des ! I ° u r " « «He» et o o . i - <-c pour i ê* n t . 
Prud'hommes, la c h a m b r e consulta- j t t n s -
t ive des arts et manufactures , la salle f - e «lêcliet com-irend n o t a m m e n t S* 
('es dél ibérations, e t c . . U'ièves qui ont dû cesser de suivre le* 

Toita ces service-- y é taient fort A ! <"«»" sur nvia du m é d e c i n : 16 élève» 
mus semble bonne de l'étroit. i «nt du être ménagé» e t ont encore no-
rin magnifique dévelop- j En ce qui concerne le dé-f-dt de '' tf-mment. besoin de ]a ce inturé de 
jeune paroisse gt-Loui* ' Sûreté, le rai port déclare: ! Ueire. enfin 17 n'ont pas obtenu d e ré-

I Voilk dix ans que le préfet proteste de ivhM* «' p r o v i e n c e n t uniquement , ou 
i. il abord, pour s adre*-! k manière la plu» formelle, conire n>s

 ! Presque, de-s écoles de garçons , c o u s t a -
isiens. une tribune qui • affn us^» mansanles. d'ofi s'échappe une i tat ion tendant .1 prouver que la m é -
.-.'11 des prédicat ions: le odeur feti.ee et ofi 1-, simple» c i r t i c v e . t„de d 'ense ignement ut i l i sé* e s t mis» 

- r , : v î e 1 e , P e V » , i : e ? . ' . i ' i P * , * ""* C<" ,f"n" ''? " . ' * " ' - * • - • » ^ " " r s i q u e s d . 
l/hiver. le lr.,.d e, : si intense. „„',| „ 

faire descendre les» prisonniers au poste 
île police. L'été, ce* misérables réduite 
sont de véritable» fourn»i»»« où l'air se 

foyers lisent ei reçoivent avec joie. 
Les en fant s trouvent au l 'a trenage 

ii 's garçons 'des jeux intéressant» et 
in c s i m o U l u n c e a t tent ive . I # l 'a l to -
c s g » de» vacances leur donne, quand 
la c lasse chôme. l'Occasion de «e di-
v e n i r sa inement et agréablement . 

Les grands vont au Cercle de» jeu­
nes gens ou au Cercle d'étude» de» i cett 
éiinipes sociales . L'un leur procure tout peur 
d'excel lentes distract ions et l'autre le | 'f° 
Bioyen dp compléter leur formation. 

Tour les jeunes filles. Il ex i s t e une 
chorale, véritable pépinière de chan­
teuses . 

Les hommes adhèrent tons k la Ké-
dérutiou cathol ique. 

Cil soiTétHiini suciul fonction*»» ad­
mirablement et les travail leurs le fré-
iii:cntcnt en grand nombre. 

l'n cinéma paroissial , le a-l ' lné-
I'.oui.ii ,, a u i r e il chaque séance un 

p f e m e n t . 
l ' . v i r la .Tus ' ice d e l ' a i l . U s a l l e u n i q u e 

4e» s é t n e e » n'a q n « H m. s u r 7 ; «U» e s t 
d iv i i sé* en d e u x p a r t i e s é g a l e s , l 'un» p o u r 

T r i b u n a l , l ' a u t r e p o u r le.» j u s t i c i a b l e s ; 
d e r n i è r e p a r u e e s t t r o p e x ù r u ë . M U -

a n d i e n e e s d e simpl-e p o l i c e . 
e v e t w i n t s a p p e l é » à la l i e r r e 

lu T r i b u n a l n» p e u v e n t , t r o u v e r p n e e d a n » 
j l ' e n c e i n t e . q u e l i p i e s - i M i s s o n ; o W i s é s d 'a t -
I t e n d r e d e h o r s , c e qui l e u r v ^ u t p a r f o i s 
| d ' ê t r e c j i K l a m n é s p a r d é f a u t , f a i n e d ' a v o i r 
; e n t e n d u a p p e l e r l e u r n o m . 11 e n i st d e 
i m é m » d e » t é m o i n s : q u a n d en i eut ' . e s 

r é o a l r . on l e * p l a c e d a n » un c o r r i d o r 
o u v e r t , a u s s i , l o r s q u e l ' a t t e n t e s e p r o l o n g e . 

! i l s s ' e n v o n t a u c a b a r e t v o i s i n , o u b i e n i l s 
a s s i s t e n t k l ' a u d i e n c e . 

i C e t t e s n l l e m a n q u e d ' a n n e x é , il n 'y a 

| p o u r l e s d e u x j u g e s d e p a i x e t l e s t r o i s 
g r e f f i o r s . u n ' u n p e t i t c a b i n e t qui s e r t d -

c o n s e i l , d e g r e T " et d e v e s -h a m b r 
t i a i r e . 

I-e. C o n s e i l d e * p r u d ' h o m m e » n'a p a s de 
l o c a u x p l u s e o n r e n « h l * » : l o r » q u e 1» b u r e a u 
g é n é r a l d é l i l t è r e il d o i t f a i r e é v a c u e r la 
s a l l e d ' a u d i e n c e s et r e n v o y e r le p u b l i c 

el 1. 
du maure et de son tecré-

publie rré» nombreux. 
La r.ildiothèque paroissiale possède 

un choix do lectures pour tous les 
as'ûft et ponr tassa les âges . 

Ki Conférence <le Sa in i -Vinccni -de-
l a n l . v is i te et Roulage bien des famil­
les pauvres, et de» soin* sont donnés !-• 
gratuitement aux malades par les rell- [•J^* 
gienses da bUpennalre . 

« I,n layet te du l'eilt Jésus a et le 
« Comité de Maint-Mcoliis i sort d'au­
tres groupements chari tables dor.t lu 
ténéroel té se mani fe s t e aux fê tes de 
Noël et de Sa int -Nico las par des dis­
tributions de v ê t e m e n t s et de Jouets 

Bientôt un groupe de Jardin» ou­
vriers fonctionnera et aura ses ter­
ri lus il l 'angle de la rue du Boulevard J salle d'audiences de ia Jusi>ce d 
et du Grand Boulevard. Il est actuel­
le ment en formation. 

VoUfl l 'œuvre réalisée en sept ali­
t é e s , puisque la paroisse fut créée en 
l l ' i 'L ("est mervei l leux. 

tens les en l'a ni s 
Outre l 'enaeigncmenf de ia natat ion , 

| dent les clfTrcs c l -dcsst i* souli»n«rflt 
ton* le» bionfail.s. nu servie» d e con­

t r ô l e meVIloni »urvel|!« ] e n s e i g n e m e n t 
d^nné et ald» ainsi a 1» m a r c h e rér>-
Hère de» méthode» employé»». 

Ajoutons enfin que le dévouement 
•les Inst i tuteurs e t Inst i tutrices a 

, exercé son heureuse influence d a n s l e s 
résultat.» obtenu*, et permet d e porter 
au m a x i m u m l'effectif de» é léves -

i nageurs. 
' lit pour terminer, formulons un rcen. 
i - 'est que l ' ense ignement de la natat ion 
j puisse être donné indis t inctement * 

te n* le* e n f a n t s de Toureoln î . 
Actuel lement , le tableau de StHrict) 

pour l ' instruction de» jeunes nageur» 
[est e x c e s s i v e m e n t charg.'. rt !1 paraît 

(llfociV? d'augmenter le nombre de= 
élèves . 

I*-i solution serait donc liant la cou», 
u u c t i o n d'une deux ième pisc ine , projet 
depuis l ong temps fl l ' é tude; mai s tou­
jours retardé par suite de difficulté* 
financière*. ' ' "• ' 

Espérons, cependant que. dan* l l n -

gulté sue l'arrangement ih-s livres, des re­
gistres et des ijoesoers est devenu (iresseue 
impossible. (Juant aux archive*, elles soir 
reléguées dans un grenier poudreux. 

La solVe des éjéiibt niiou» s*rt rua opé­
rations du 1 ir.ii.-c *u sort el du (.' is-'il de 
révision, tux evpo>i:iona artistiques et su 
dépôt de vêtement* ni-s en réception. 

Knfin s'il arrive que le «grand aeilon» i l i 
e s t c o n v e r t i en v e s t i a i r e , il f a u t auewi p a r ­
f o i s t r a n s f o r m e r en c o r p e - d e - g a r d e . la 

i ' a i x . 

t f«.'eM*t"B» féai- '"'-'' mtm* i c l i l Jeunesse «ourquen-
nol liean projet devienne bientôt 

CADEAUX peur Communions. Le plu» 
grand chou. pria avatttgeux. cher. 
DAEL, 14, rue St-Jaesuet. Tourcel»». SM 

C R O I X 
MORT DE LA VICTIME 

DE L'ACCIDENT 
DE LA RUE DE LA GARE 
N o n * a v o n » r e l a i e l ' a c c i d e n l d o n t tu t 
•t irae m a r d i d e r n i e r M. l ' a u l M é a i ê r e . 

7 4 a n » , d e m e u r a n t 7 S . r u e V l e t o r - U u s o , ù 
R o u b a i x . A l o r s qu' i l f r a n c h i s s a i t )« m e 
d e la G a r e , k h a u t e u r d u N * 8 . il f u t r e n ­
v e r s é p a r l ' a u t o m o b i l e d e M. G e o r g e » 
I . e r o v . n é g o c i a n t d e c h a r b o n , r u e d e la j 
G a r e , k C r o i x . T o u c h é k la t ê t e , l e b l e i 
f u t a d m i s k l ' h ô p i t a l « L a F r a t e r n i t é ». 
Koubaj i c , o ù l e l e n d e m a i n o n p r o c é d a i t 
la t r é p a n a t i o n . V e n d r e d i m a t i n , à ô h : 

I 'nul M é t i è r e e x p i r a i t d e s s u i t e s d'il 
• ture du c r i é e . 

imreourent les commune» du canton de 
Lnniiuv, la « carna-sière » contenant les 
c'/ttrrier» sur le dos, de gros souliers 
terrés aux pieds et, souvent, une grosse 
canne à la main. 

I>ii 1 " janvier à la Saint-Sylvestre . | 
t »r tons les temps, — qu'il pleuve, qu'il j oreilles, la bise du X o n l cingle la H.-u 
Mule ici qu'il neicre, — ils vont alertes, | \B niarche devient exténuante.. . 
intaliv'-ibles. par le* chemins, distri- | nrraux font * contre mauvaise fortun 
l.uant les plis et missives à domicile. 

hiver, où. ils doivent sabir 
les atteintes du froid et île la pluie. Kt 
le régime des facteni-s c~t peut-êi i i . en­
core reiiilu plu» pénible en ce- mots où 
(Jternent le plus ordinairement le jel et 
la neige. Alors, il faut se couvrir plu-
fort et, malgré cela, le froid pique a,ux 

LKF-H5 
LA I T . V T E F . S E L L E O E S A X C I B K S COM 

E Ô T T A V T S DE l S 7 n - 7 1 HT D B LA OftAMoB 
CUEBIIE . — R»ne on meni i ie l l» * » " ' » < « 
„ - . , 13 .i . iar> M. Prevct t . 1. rue Je lion 

UNE MANIFESTATION 
DE SYMPATHIE 

A L'HARMONIE MUNICIPALE 
Hier vendredi. l'Harmotiiv Municipale île 

Dans de tel les condit ions, on c o r n - | Tourcoing, ayant à sa tète le» membre» 
p e n d ce que pouvait avoir d'ardu ; du Comité d'honneur. ciHMmifji par M. Alp. 
e. de difficile, l 'administration d u n e ! -Motte et M. Lucien Niverd. chef, t'est 
( l a n d e ville. ' . ' ? * * , " u «"micilc de M. Alexandre 

Aussi ce rapport fut-il adopté 1 i r . 0 '"- . 1 - .^ 0 ": n<" 
! unanimité. 

On se mit .1 l 'œuvre: I? nouvel I m - | j'Har 
i.ienlile fut achevé en 1 8 * 1 . mais les an 
ffrvH'es adminis trat i f s n'y furent in»-,i 
t.',llc> qu en 1s7.-,. , t . depuis. l 'Hôte! p ¥ 
il • Ville île Tourcoing, subissant le j * 
C7ntre-cou|i de l'augiiieiitation de la 

re ix l i i e 
Joire-lî. 

de l'Ordre d ' la Couronne de BeJ. 
; gfi.ue. membre tle le Commleeioa civile d» 

•ipalc pour donner nne 

II? elïeetiient quotidiennement de nom 
lireux kilomètres, allant, loin de leur 
logis, porter ou la joie ou la tristesse, 
tendant, en tous cas, de très appré-

iables service» à tous. Aussi, le soir 

hen ecrur i>. et e'eet d'un pas touMnrs 
régulier qu'ils arpentent leur l o i n iti­
néraire que marquent , a n ' d'arrêts 
forcés o'i. souvent, leur vianft* s'irradie 
d'un sourire philosophique sur des 
remarques sans cesse répétées : « Il 

venu, est-ce harassé» de fatigue que ces j |'ait froid, facteur ! s ou « Quelle cha 
modestes fonctionnaires regagnent leurj ] H i r i m o n pauvre garçon ! n par 

Un* mort subite 
Nous apprenons la mort suliiie de M. 

Jérôme Ltmmens. entrepreneur de funé­
railles, place de la Liberté. 

lover pour s? reposer alin d'être 
me de reprendre, le lendemain, leur dur 
service. 

Dçnx saisons sont surtout fatigantes 
pour Jet facteurs ruraux : l'été, pendant 
les chaleurs torrides où l'atmosphère. 
en plaine, devient insupportable en rai-i in "i 
son du manque d'abri contre le* rayons L.«r 

lesquelles la fouie aime à leur mnnifes-
rr «a sympathie. 

V. I). 

HEM 
LA T A X E S U R LE C H I F F R E D ' A F F A I R E S 

ira p e n n e «uionrii liui fameài . .le t h . » 
di'liit .!>• tj*ir.c Lu irent , «a Pet : i 

- A V I S -
.Malïré !••> bruits qui circulent, h 

Maison DUBOIS. Tallltur, Place F al 
dhertae. k Reubalx. ua paa t*M4 »<>i 

atsrei et n'eu a pas i'iu 
l l l l r - n f o n 

clieni.'le qu'à tnule commande accom 
pagnée de ce bon 11 aéra fait une 

se en etpôec. Voyez se» complets 
mesure ù dea prix défiant toute 

•urrenee. «*Ma*i 

i l c ienu trop étroit, 
tvansfoi mat ions a cr 

prévues afin iL-
ices. plus d'aisance 
fonct ionnement îles 
condit ion* plus p.ir-

ANNAPPES 
A M I C A L E L A Ï Q U E M I X T E . — Le» A n v r . 
t e . «ont in. iemmertt invît-'-n h «e rendre k 

-cil la d i m a n e i e .1 mai. p o i r 1» i .'l.'br.itlen 
,1 Cinnimntenalre il» l'K.-ele L a f c u e . Il n'.i 
l t été ».3rr«fté de eonvoeat ion*. Que p e r m n a * 
• rnlae*». KendeT-rom i i l h. 30 . t i r e i I . 

population, est 
, i i ie l lement de; 
j Importantes s 
I donner aux s 
I et d'assurer 
I rnrenns dans 
j la i tes . 

INSTITUT DE B E A U T t , l t » . rue Xa 
I tionale. Tg fT. o.ôoi. M'u Vasttatn, d 
• ni Osa» supérieur. Massages, ttsauenre. et 

L'EXPOSITION 
DU « VIEUX TOURCOING » 

N o n » a v o n s « n i . o n - é . n e l e - « A m ' s d 
T o u r c o i n g » o r r a n i s e l e n t m 
d » « V i e u x T i i r c o l a ; ... Vu 
s i t i o n du C o m i t é : 

P r é s i d e n t e d 'mrt ineur : M. 
T o u r c o i n g : M. J a c q e e » JL 

d e n t i ic« • A i n i t de T o m e 

h o d » . 
M. A . J o i r e - K a . « > o t i r eçu t la e - x i é t é e t 

A l p b a a M * Mot i . e . s e f a i s a n t l ' i n t e r p r è t » 
la C o m m o s l o n et d e s m u s i c . e n * . f k i i c i t t 
n o u v e a u c h e v a l i e r d e ia d . * ù j K t i o n q u e 

lui conférer le taonvetnemeut 
l l » l g e . I i 

Tre» ému M i. l o i 
l i m a i 
t é d e 

en r e ; o i n « > s a l e x t . 
r e m e r c i a l e s m u -

^ o i e n » rie l e u r e i i n l h l c a t t e n t i o n k » « n 
é~ . i r^ . d i t s a f i e r t é d e n o u ' o v r c o n t r t b n e i 

{ a u d é v c i o p p e n i e i i t - d e ("art m n e i e n l e t p r o 
, mit que? «on d é v o u e m e n t r e s t e r a i t e n t i e r ' 
i n i e n t a c q u i s * la b e l l e et r r i n - i r q o a h i e p h i -
| l a n g e q u ' e e t l ' H a r m o n i e M i i n l r ' e n l e d » 
i T o u r c o i n g , s i b r i l l a m m e n t d i r i g é e p a r le 
I c h e f d e ; reni l r o r d r e i , n ' e . t M. I.-o -r 
I Xiverd. 

I n i l ' i i . 

e K x p o 

ci la en 

p r é s 

: Pré 

tut servi et l'on but i 
In tante du nouveau cheviller et à 11 pre» 

, périté de l'Harmonie Municipal''. 
Au retour, une tudlti.vn fut ësai-ui»n 

I donnée devant les domiiile» ,|e M. R. R.. 
1 var. président d'honneur et de M. T. V>e' 
• croix, membre de la Comnv»^ion civ.ie e 

].; i'siilein du Groupe de» Mmi'.io.. 

VENEZ «.COUTER nos SUPER-5 et 
SEXTOVOX. — MENNION, l.l.i. me d. 
Men.u. Tourcoing. 3284' 

Feoil l î ton du « J o u r n a l de R o l b a i l a , « i l s avaient surpris les tendres cou­
s e I mal 1831 N» 67. I l d e n c e s d e l e u r s e n f a a t s . l e . u s i u p e . i l 

l ' e û t égalé que leur colère. 
.Mademoiselle, avait c o m m e n c i 

negtnald , vous m'iiiRpIrex conf iance. . . 
I ne eonflanee tel le que je vous do i s . . . 
un a v e u . . . 

— J e ne sa i s s i . . . 
— J e vous en pr ie . . . l 'n sec tel il 

vou» révé ler . . . 
» Vous le garderez, j 'en au!» per­

s u a d é . . . Vous n'ignorez pus. Mudcnioi-
P A R R E N É D U C H E S N C M S !•* . .> . que mon o . . c l e , t votre père nous 

I dest inent l'un .1 l'autre. 

JEANNOT, 
l'enfant de la mine 

aXAMANUUS 

— Combien nous avons été inspirés 
nous avisant d* les marier !••• 

— Ce* enfant* t 'a imeront . . . 
- 11* t i n t ai bien f a i t ! pour t'en-

— K.tcs-vous d'accord pour annoncer 
(lés tamot leur» fiainaillts 1... 

— 1 "esi mon plus vif d i s i r . . . 
— Lassons- l e s à leurs tendres con-

JsmXassasi vou le i -voua î . . . En fumant un 
'novane, noua raprlerona les petites ques­
tions d'ifltdriU.--

— Cent «i s imple- . -
— Kaison de p l u s . . . 
I"ne foi» cneore. M. Mévielle eonsi-

i .u i 'e . et une flamme .le trlemj-
li • i ihtn» - •- p iuncl 'e- . 

.1 •• le sava i s . | .clisu-t-il. que Jv 
ti i . sua bonheur malgré lu i . . . I»e-
, , , ; , , M »em libre, et d a n . tro i . « o i s , ^ ^ - j - ^ ̂  ^ j<? ^ ^ ^ 

"""',! suivit le banquier et le* rtenx i 1 " ' i ' " ^ ^ ' joyeusement n o , flancs!!. 

"nimcs s'installêreut çondt i coude 

Ghislaine s'efforça de diss imuler sou 
trouble. 

— Je sala, avoua- t -e l l e d'une voix A 
peine dis t incte . 

— Notre mariage est i m p o s s i b l e ! . . . 
— Imposs ible ' . . . . Quel b o n h e u r ! . . . 
—- Von» obcls»'c)! don. h In con 

t i a i n t e . . . corniiie plot * . . . 
— Je veux répondre a votre l'inu 

c l i i s e . . . Oui I . . . 

— O h ! noua noua e n t e n d r o n t ! . . . 
Mata s i I . . . E c o u t e z . . . Mon cotur 

t 'est d o n n é . . . 
— Comme le mien ! . . . 
— Il ne peut «e reprendre. . . 
— Je ne roi rends pa* le i i i ie . i . . . 

— Votre père . . . Mon o i . e e . . . 
-— Nous leur dlrona. . . 

t iardons-mni» en b i en . . . Hi lumi 

1rs . 

u fumoir.., ^ 
l t Ve. comprends plu». 

— Il ne me poursuivrait r'n* de ses 
objurgat ions . . . 

— Kxpllquez-vous. 
— .Mou oncle Ignore mou s e c r e t . . . 
— Pourquoi ne pas le lui r é v é l e r ? . . . 
— Imposs ible ! . . . Je suis m a r i é ! . . . 
— Marié .'... 
— A son Insu . . . 
Ghislaine demeurait abasourdie. 
— I'cimetteis-moi. reprit Réitinald. 

de vous exposer ce qu'il :ipi>e!lc mou 
roman d'étudiant et dont il ipruore le 
dénouement . 

Kt le .jeune homme, br ièvement , 
rarra, à lu jeune tille éinue, la doulou­
reuse histoire de se s romant iques 
uuionrs . . . 

A U tin du récit, les yeux de Ghis­
laine éta ient brillant» de l u r m e s . . . 

— Merci, dit ReffhUaPt de votre pi­
tié |iour ma pauvre Lyd ln . . . 

— ("est moi oui dois von* re imic i e i 
c e votre ci i i i l iunc*.- . J'y »eux icp.ni . l ie 
par ia conddence d* mon prupre rêve.. . 

Kt u jeune mie dit la douce idylle 
succédant i aes j eux d'enfance , la 
naïve audace d e Loui* W a l s i n . Intelli-
jtent. c o u r a i e n t m n l i pâtrvr», daman-
• laut an banquier la main de t a fille. ) 
i coc i i s - é avec hauteur et mépria, »'exi-
lant en Arr*n«s» dans l'e«|Hilr d'\ c m - j 
, ,..-r!r nn.- fortune 

— Mon Louis y réu'sirtt. alTimia j 
c b l s l a i u e avec nu bel entbuii»'a>iue. Je 
l 'at tendrai . . . J a m a i s Je n'accepterai 
d'antre époux, dnt mon père nie persé­
cuter, lui aussi de se s objurgation*. I 
chaque jour de mon e x i s t e n c e , i 

— Voua voyex que j 'avais raison 
tout a l 'hemo. s 'exclama Résiun'd. 

— A c h e v e z . . . 
— SI nous feiptnona d'accepter ces 

fiançulllt'» imposce», non» aurons tout 
loisir d'ajourner sous mille prétextes 
notre m a r i a g e . . . 

— Quelle fausse s i tuat ion ! . . . 
— l 'as du t o u t . . . Je vous ferai la 

cour . . . Vous accuei l lerez mes homma­
g e s . . . 

— .Vous parlerons de I .ydia . . . 
— Et de Lo.nis.. . 
— Nous nous consolerons mutuel le-

ce int . 
— Nous serons les mei l leurs ami» du 

m o n d e . . . 
— Ce aéra presque a m u s a n t ! . . . 
— Kt nous aurons la p a i x ! . . . 
Le» jeunes g e n s »ur«autérent? L'n 

cri s inistre tetent isa i t an fond dn parc. 
— Au f e u ! . . . 
rreeque nn*sitût. un homme, un ou­

vrier, ettoufflé. uurgltsalt .. 
AU couple, il tr ia : 
— Va f e u ! . . . au Chalet de la 

T o i l e ! . . . 
L'ne clameur d'atome glaça d'effroi 

le* Invité* don* les s a l o n s . . . 
— I * feu ! . . . 
On a'asTeiall . . . i . c» f emme* tvtuU-

suient. Les boinin.'s lalsa'eut m »e aie 
« é l n u c e r . . . 

— C'al»ez-vous I. . . cria M. Mévielle 
n n'y a aucun d a n g e r . . . Le Chalet est 
l o in . . . Le* pompe» de l'usine par l en t . . . 
Ce ne sera r i e n . . . 

Il allait de l u u » l'autre, prodiguant 
les paroles rassurantes . 

11 savai t , lui. que l'Incendie ne 
s éteindrait pas de s i t ô t . . . Le» poulpe» 
partiraient, certes, mais « elle* ne 
fonct ionneraient ras « Ou du moins . 
pas tout do s u i t e . . . 

Ses yeux ét ince la ient d'une iucur 
farouche, tandis que sa bouche s'effor-
i.nlt au sourire . . . 

Rictus abominable ! . . . 
— Kaites donc de la m u s i q u e ! . . . or-

donna-t- l l ini|M'rleusemetit aux musi­
cien:». 

( c i ix- . i obéiront et les mesures ma­
jes tueuses de la « Marche Nuptiale » 
se déroulèrent . . . 

L'agitation de» Invités ae ca lmai t . 
Mai» une s tupeur profonde s'empara 

presque auss i tô t de tout c e monde qui 
s'occupait déjà de chercher d'autres 
élément» de i lMriiet lons H de plaisirs. 

I loirl l . le inent pfile. tiuile tremP.iinie. 
Ghislaine rentrait au sulob. * taule 

L'industriel alla v i v e m e n t t e l l e . . . 
— fteginaid... enjoignit - i l brutale­

m e n t Où a v e z - v o u s U l t t d M t t t â l d t . . . 
La jeune fille) a e p a t etquieper qu'un 

•est* vague s a n s proférer une pnrole. 
- - Cherche» Monsieur RéghiaM ! . . . 

ttrla l'It.rtitstr'el... 
:d f cii t a i Le* d'i ine»f' i | i ic» * 

l c l l o ' . s . . . 

l ' e u e inut i l e . . . 
ftégiuald demeura introuvable . . . 
Seule. Ghis laine aurait pu donner 

pne iud ica t ion . . . Elle était évanouie et 

on ne parvenait pas a la rappe.cr au 
sent iment de la v i e . . . 

III 
Complot démoniaque 

— Eh bleu, quoi '.'... Ks-tu sourd, 
la-haut ! Ou te demande , qu'où te 
d i t : . . . glapit , dans l 'escalier la voix 
aigre de la mère Lapoche. 

A l'étage ofl débouche une sorte 
ù échelle, un ga le tas pavé de c i a s s e . 
s'étale encombré d'une répugnant* cou­
che t t e et d'objet» hétéroclite*. 

l'aul Luire lézarde, a l longé sur «c i te 
litière, c o m m e nn or ienta i sur un di­
van de sole, r a r les narines. 11 rejette 
la fumée acre d'une cigarette grossière. 
Il en tend par fa i t ement l 'appel de sa 
logeuse , mais la isse cel le-ci s'égosil ler. 
Cela l 'amuse . 

- - T'a» fini de roupiller ? . . . eria-
: elle. l i é ! déser teur : . . . A m è n e - t o i ! .. 
On est presse ; . . . 

l 'es retapa retentissant»' frappant 
une marche sur l'escalier. Armée d'un 
sabot , la eabaret ler* e x é c u t e une télé-
t r a p h l i audi t ive dont tremblant les vi­
t r e . . . 

Luge ne sourit p l u t . . . Il hurle : 
— T'a» élut de m ' a s s o m m e r . vieil le 

folle '• 
— l.'c-ccuds. mou Ueu. . . .1» te 

. rora la eu.lormi pour huit j o u r s . . . 
— Jet ileee v.l» si ça m e c o n v i e n t . . . 
— Bien s i lr . . . C'est le cnmarade du 

e t k t r a n qui te d e m a n d e . . . 
—• l'ourait pas te faire la cociai i»-

eion ? 

— C e » t personne! et p i e s * ' . . . T> -
lui que c'est Guil laume qu'il d i t . . . 

— l i o n . . . Dis-lui qu'il iu'e»:«.re... 
Le ilêHerlenr lâcha s i couciif. ..' 

mine de se débarbouiller Jaus une tv 
ce t t e é m a l l i i e presque autel ré;ci 
gnante que la bauge, l issa s e s cheveux 
enfonça sa casquet te de voyou, et de» 
cendlt enfin, en grommelant : 

— Qu'est-ce qu'il m e veut eneon 
celui-ci ï . . . Me réclamer »» g t l e n -
p a n e que la l>e»ogne n'est p»» fait.'' 
Va voir si Je v iens ! . . . 

Guil laume Lalrin arpentait d'uu | •» 
saccadé le cabaret, bousculant les chai­
se s cagneuses et deux tables boIKuse» 
qui en formaient , avec un semblant de 
comptoir, e t une étagère, tout h» mobi-
lier. 

M a qu'il aperçut Lutte, II t'exclarua: 
— A h ! . . . t e v o l m ! . . . Ce n'est par 

«valbeurenx:. . . A dix heures du ma 
t.n : . . . 

L4 fortune vient en dormant 
A lors . . . Je t 'a t tends . . . 

— J'ai deux choeee A te d i r e . . . 
La mère Lapookn snrrena i t , l ' a i l 

tnrre, observant so igneusement le» 
deux compl ices . . . ' 

f t i f é m aller, dit Luge. .Te le» 
ouvre . . . 

La besogne n'eat pas fa i te com 
me lu l'avais p iomi» . . . Tn m e d d « l e . 
dix mille francs que Je l'ai p a r ' » 

j e te le* dois ? . . . Tu vas f o r t ! . . . 
L'abord, il » « le* r i squas . . . T u sse 
comptée pour rien ? ; . . Et pnkt, lea d ix 
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